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MILHO – 10-08 a 14-08-2026
Análise de mercado do milho – médias semanais

*Preço Mínimo por saco de 60kg de milho na Safra 2025/26: MT e Oeste da BA: R$ 38,28; PR e MG: R$ 51,03; RS: R$ 55,64.

COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab – Siagro

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃODE PREÇOS
O preço recebido pelo produtor apresentou estabilidadena semana para as principais regiões imediatas dereferência. Essa estabilidade dos preços é consequênciade um equilíbrio entre oferta e demanda, que ocorre pelaoferta da segunda safra, a capacidade de estoque dosgrãos e a demanda interna sendo realizada em bomritmo. Dessa forma, os negócios acontecem de formavantajosa para ambas as partes, pois pelo lado da ofertaé possível reter o produto e adiar negociações se nãoapresentarem lucros proveitosos. Ao mesmo tempo, ademanda encontrou um preço favorável para darandamento na cadeia produtiva.
A colheita da segunda safra se aproxima de suatotalidade, indicando que a oferta de milho tenderá a nãoaumentar mais, limitando a oferta durante o ano eseguindo o curso da sazonalidade dos preços, comaumento dos preços esperado para os próximos meses.

EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
De acordo com o relatório da Conab, MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras:
“O milho 1ª Safra encontra-se 100% colhido. Em SC, SP,PR, RS, GO, MG, BA, PA, MA e PI a colheita foifinalizada. ”.
Por conseguinte, de acordo com o relatório da Conab,Monitoramento Semanal das Condições das Lavouras:
“O milho 2ª Safra encontra-se 84,7% colhido. Em MT, acolheita está praticamente encerrada e asprodutividades superaram as estimadas inicialmente. NoPR, a elevada umidade do solo e dos grãos limitam oavanço da colheita. Em alguns talhões, já se observaperdas de produtividade e qualidade, decorrentes daocorrência de grãos ardidos e avariados. Em MS, aocorrência de chuvas limitou o avanço da colheita. EmGO, a colheita avança nas regiões Norte e Leste e seaproxima da finalização no Sudoeste. As produtividadesobtidas são variadas e a qualidade dos grãos tem semostrado heterogêneas, com grande variação no pesodos grãos. Em SP, a alta umidade dos grãos e asprecipitações ocorridas reduziram a velocidade dacolheita. Em MG, o tempo seco e quente favoreceu oavanço da colheita em todo o estado. No TO e MA, acolheita foi finalizada com produtividades abaixo dasestimadas inicialmente devido à redução das

precipitações a partir de meados de abril, queimpactaram as lavouras semeadas fora da janela idealde cultivo. No PI, a colheita se aproxima da finalização,restando apenas pequenas áreas no município deRibeiro Gonçalves. As produtividades estão inferiores àsobtidas na última safra. No PA, a redução dasprecipitações permitiu um grande na área colhida. Aslavouras em campo se concentram nos polos deSantarém e Paragominas. As produtividades sãoconsideradas satisfatórias. ”.

EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS (Mil ton.)
A Bolsa de Chicago apresentou alta na semana,favorecendo os produtores brasileiros com um preçointernacional mais atrativo. O USDA ajustou a projeçãoda produção com um aumento da área plantada econcomitantemente realizou um corte para aprodutividade. A paridade internacional ficou maisvantajosa para o milho brasileiro, beneficiando asexportações. A alta do câmbio também incrementa osganhos dos exportadores nos negócios realizados noâmbito internacional.
As exportações brasileiras projetadas até a segundasemana de agosto apresentaram uma média diáriainferior quando comparado ao mesmo período do anopassado, de acordo com os dados de comércio exterior.O mês de agosto é tipicamente um mês com alto volumede exportações, e que se prosseguir nesse ritmo, asexportações para esse mês ficarão abaixo da média dosúltimos 5 anos.

COMENTÁRIO DOANALISTA:
Apesar de uma melhora dos preços no cenáriointernacional, as exportações até o final da primeiraquinzena de agosto ficaram aquém do esperado. Nãoobstante, o mercado interno demonstra aquecimentopara a demanda demilho.


